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Passamos sem mais delongas ao exame do rendimento dos ca-
roços das mesmas variedades e proveniências. 

Producção de azeite de différentes  variedades de azeitonas 

Portalegre (caroços) 

Variedades 

Caroços de 
toi 

Peso 

kilos 

1:000 azei-
as 

Azeite 
produzido 

kilos 

Azeite pro-
duzido por 
um kilo de 
caroços de 
azeitonas 

grammas 

Percenta-
gem 

por TOO 

Peso 
especifico 

Gallega 
Lentisqueira 
Redondil 

0,500 
0 . 3 5 4 

O,593 

0 , 0 3 7 

0,038 
0 , 0 5 7 

7 4 
107 
96 

7 , 4 
10,7 

9,6 

0,914 
0 , 9 1 7 
0,908 

O rendimento obtido dos caroços da variedade lentisqueira, foi 
superior á redondil, ao contrario do apurado relativamente ao rendi-
mento dos íructos completos e da polpa, em que n'esta foram  mais 
elevados. 

A percentagem média de 9,2 é bastante mais subida relativa-
mente ás das variedades de Castello de Vide 7,8. 

O peso especifico  dos azeites obtidos é egual ao da polpa na 
azeitona gallega e muito menos densos nas outras duas variedades. 

A média do peso especifico  do azeite dos caroços sendo de 
0,913, representa mais finura  que a média de 0,918 achada para os 
das variedades provenientes de Castello de Vide. 

Comparando a densidade media dos azeites exclusivos da polpa, 
com os exclusivos dos caroços achamos para menos n'estes 0,004, 
exactamente a mesma differença  que encontramos para as varieda-
des das azeitonas da outra localidade de que nos occupamos. 

CONSUMO DOS VINHOS DE ITALIA NA A L L E M A N H A  — Chamamos 
a attenção dos nossos leitores para o extracto das publicações es-
trangeiras, afim  de tomarem conhecimento d'uma circular do minis-
tério do commercio da Prússia em que se recommendam as lotações 
dos vinhos da Italia com os allemães, em substituição dos vinhos 
francezes  de Bordéus e da generalisação que tem tomado no Palati-
nato a cultura da vinha de castas originarias de Portugal. 

A circumstancia que notam da vinha  portuguesa  produzir vinhos 
de pouco corpo deve ser devida principalmente ao clima, mas pôde 
também ser influenciada  pela natureza das castas que do nosso paiz 
tenham importado. 

Seja porém isso como for,  o que seria de uma grande e incon-
testável vantagem para o viticultor portuguez era encontrar nos po-
deres do estado da Allemanha egual ou semelhante protecção, para 
não dizer favoritismo,  á dispensada aos italianos. 
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